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O Centro de Gestão e Estudos 
Estratégicos (CGEE), associação 
sem fins lucrativos supervisionada 
pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), 
desenvolveu uma série de 
ferramentas eletrônicas para 
auxiliar pesquisadores da academia 
e de empresas na gestão de 
atividades de ciência, tecnologia e 
inovação. Uma delas, chamada 
Insight Net, identifica profissionais 
com experiência específica em 
diferentes áreas para formar redes 
de colaboração. Para isso, vale-se 
dos mais de 4 milhões de currículos 
acadêmicos da Plataforma Lattes 
para elaborar redes baseadas em 
coautorias de publicações e 
similaridade de campos de atuação, 
indicando pessoas que trabalham 
com determinada tecnologia ou  
em áreas científicas específicas. 

Outra plataforma do  
CGEE, a Insight Data, ajuda os 

pesquisadores a encontrar e 
analisar com mais facilidade  
um grande volume de informações 
sobre patentes em bancos de dados 
do Brasil e do mundo, partindo de 
palavras-chave para reunir também 
informações em repositórios de 
artigos técnico-científicos. “Nossa 
plataforma permite monitorar a 
evolução de patentes por área de 
conhecimento, entender quais são 
os países que lideram o 
desenvolvimento de uma dada 
tecnologia e obter outras 
informações estatísticas relevantes 
para a caracterização de 
panoramas tecnológicos”, diz 
Rodrigo Leonardi, assessor técnico 
do CGEE. Informações sobre essas 
e outras plataformas estão 
disponíveis no site do CGEE.

Ao final de um projeto, é comum 
que os pesquisadores queiram 
proteger seus resultados 
intelectualmente. Como um 

primeiro passo, Patrícia Leal 
Gestic, diretora de Inovação e 
Propriedade Intelectual da  
Agência de Inovação (Inova) da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), recomenda 
que eles antes avaliem se os seus 
resultados representam uma 
novidade e se podem ser aplicados 
industrialmente. Para facilitar  
a busca, a Inova usa a Questel 
Orbit, ferramenta de busca de 
patentes em repositórios como  
a Derwent Innovations Index, da 
Thomson Reuters, e a instituição 
norte-americana onde se 
depositam patentes (Uspto).  
A Derwent reúne resumos de mais 
de 11 milhões de patentes, e a 
Uspto, de 7 milhões de patentes 
norte-americanas de várias  
áreas. Além dessas, existe também 
a Espacenet, mantida pelo 
Escritório Europeu de Patentes 
(EPO), com mais de 60 milhões  
de patentes de vários países. A 
Questel Orbit só está disponível  
em computadores da Unicamp.  
No Brasil, a principal base de dados 
desse tipo é a do Instituto Nacional 
de Propriedade Intelectual  
(INPI), acessível a qualquer pessoa. 

“É importante que os 
pesquisadores consultem essas 
bases antes de começarem suas 
pesquisas”, diz Patrícia. “Isso os 
ajudará a direcionar seus projetos 
tendo em conta o princípio da 
novidade tecnológica e suas 
possíveis aplicações.” A estratégia 
tem dado certo. 

Na FAPESP, o Núcleo de 
Patenteamento e Licenciamento  
de Tecnologias (Nuplitec) é  
o responsável pela gestão da 
propriedade intelectual de projetos 
financiados pela instituição. 
“Auxiliamos as universidades  
em questões envolvendo a 
propriedade intelectual resultante 
de projetos FAPESP por meio do 
Programa de Apoio à Propriedade 
Intelectual (Papi)”, diz Patricia 
Tedeschi, responsável pelo 
Nuplitec. n Rodrigo de Oliveira Andradeil
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Propriedade Intelectual 

Ferramentas para a inovação
Plataformas eletrônicas ajudam pesquisadores a formar parcerias 
e a encontrar informações sobre patentes com mais facilidade
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Trajetórias complementares
Engenheiro civil Étore Funchal de Faria concilia as demandas 
da vida acadêmica e profissional 

No começo de 2015, a partir de  
um convênio entre a Universidade 
Corporativa das Empresas 
Eletrobras (Unise) e o programa 
Ciência Sem Fronteiras, do 
governo federal, o engenheiro civil 
Étore Funchal de Faria 
desenvolveu um projeto de 
pesquisa de pós-doutorado voltado 
à obtenção de materiais que 
aumentassem a durabilidade e a 
segurança de estruturas de 
concreto. A ideia surgiu de um 
problema recorrente na Usina 
Hidrelétrica de Itaipu, em Foz do 
Iguaçu, Paraná, onde trabalha:  
microfissuras que se formam nas 
barragens. Se não corrigido, esse 
problema, decorrente de 
substâncias presentes na água, 
reduz a vida útil da estrutura.

Em fevereiro do ano passado, 
Faria foi para os Estados Unidos 
para fazer seu estágio de 
pós-doutorado em Estruturas  
e Materiais com ênfase em 
Segurança de Barragens na 
Universidade Estadual do Arizona. 
Lá, desenvolveu técnicas para 
avaliação de materiais que 
funcionassem como “selos” nas 
chamadas “fissuras vivas”, que se 
dilatam ou retraem de acordo com  
a variação térmica da estrutura. 
“Verificamos que materiais 

formados por fibra têxtil e argamassa 
de cimento são capazes de resolver 
esse tipo de problema”, diz.

Desde o fim da graduação, em  
1995, na Universidade do Estado  
de Minas Gerais (UEMG), Faria  
procura conciliar as carreiras de 
pesquisador e engenheiro civil, 
adaptando suas pesquisas às 
necessidades das empresas em que 
trabalha. À época em que cursava  
o mestrado na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), por 
exemplo, Faria era responsável pelo 
sistema de segurança de barragens 
de Furnas. Em sua dissertação, ele 
tratou do comportamento térmico 
dos concretos de estruturas de 
barragens. No doutorado, também 
realizado na UFRJ enquanto 
trabalhava como gestor de  
projetos executivos para refinarias 
da Petrobras, ele estudou tipos 
diferentes de concreto.

Ao ingressar na Itaipu Binacional,  
em 2010, Faria não prescindiu  
da colaboração de outros 
pesquisadores. Para a elaboração  
do projeto de pós-doutorado sobre  
a durabilidade e a segurança de 
estruturas de concreto, ele contou 
com a ajuda do engenheiro civil 
Eduardo de Moraes Rego Fairbairn, 
seu orientador de mestrado e 
doutorado na UFRJ. Faria agora 
trabalha para viabilizar os testes  
nas barragens da Usina de Itaipu  
com o material estudado nos  
Estados Unidos. O projeto está  
em desenvolvimento no âmbito  
do Centro de Estudos Avançados  
em Segurança de Barragens,  
instalado no Parque Tecnológico 
Itaipu, e deverá envolver o uso de 
outros tipos de fibras, como a de 
poliéster, obtida de garrafas PET, 
com foco em menor custo e 
aproveitamento de resíduos. n                                                          R.O.A
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Talentos inovadores
para atuar  
em empresas

O Instituto Euvaldo Lodi do 
Distrito Federal e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
abriram chamada pública de 
projetos para o programa Trainee 
Inova Talentos, voltado à  
ampliação do número de 
profissionais qualificados em 
atividades de inovação no setor 
empresarial brasileiro.  
Empresas e institutos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação  
(PD&I) públicos e privados, órgãos 
do governo e entidades do terceiro 
setor podem inscrever seus projetos 
no portal do Inova Talentos.  
O programa concede bolsas  
de desenvolvimento tecnológico e 
extensão inovadora para graduados, 
mestres e doutores com até cinco 
anos de titulação. Mais informações 
no site portaldaindustria.com.br/
inovatalentos.

A falta de preparo 
para ser empresário

Entre os jovens empresários 
brasileiros, com idade entre  
18 e 39 anos, o percentual daqueles 
que não se preparam para ser 
empreendedores é de 86%. Esse 
índice aparece na pesquisa “Perfil  
do Jovem Empreendedor Brasileiro”, 
realizada pela Confederação 
Nacional de Jovens Empresários 
(Conaje) em parceria com a revista 
Pequenas Empresas & Grandes  
Negócios. Cinco mil empresários  
de 26 estados e do Distrito Federal 
responderam ao formulário 
eletrônico no site da entidade.  
Entre os que buscaram ajuda, 27% 
procuraram o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas  
Empresas (Sebrae), 17% consultorias, 
6% universidades e 4% incubadoras 
de empresas. O resultado  
mostrou também que 39% desses  
empresários têm pós-graduação.


